
Um estudo:  rumes para o governo. 
• Os brasileiros deverão desem-

bolsar mais recursos, para que o 
governo possa reduzir a divida in-
terna e aumentar os seus investi-
mentos. Pelo menos isto é o que se 

~e entender da leitura da Conso-
iltdação Plurianual de Programas 

Bidé Governo (CPPG) para o período 
»82-1985, um maçudo documento 
de Mais de 400 páginas preparado 
"'" Iplan (Instituto de Planeja-

¡Mento), subordinado ao ministro 
Delfim Neto. , Ontem, o superintendente do 
;órgão, José Augusto Arantes Seva-
Sirii, confirmou que o documento 
:Irão indica as "metas" a serem stip-
!gidas, mas apenas os "rumos pro-
Váveis" da política econômica nos 
:próximos anos. Além disso, está 
sujeito a sucessivas revisões, na 
tentativa de se chegar a um orça-
Mento unificado de investimentos 
governamentais. Um dos princi-
Pals objetivos desse orçamento é 
dar ao governo uma visão global 
das necessidades de cada área, e 
'vice-versa, pois é freqüente que 
um ministro defenda recursos para 
programas de sua área sem ter 
noção mais precisa das necessida-
des globais do governo. 

Manos subsídios 
O aumento dos desembolsos 

'dos agricultores e exportadores, 
por exemplo, deverá ocorrer atra-
vés da redução dos subsídios credi-
!delas. Para a sociedade como um 
todo, espera-se um aumento da car-
sa fiscal, quando da anunciada 
'eforraa tributária. A política mo-
netária também deverá ser feita de 

,modo a permitir um aumento da 
potipança doméstica de 20,3% do 
PIB, em 1981, para 23% em 1985. 

:0 governa espera gastar Cr$ 
14,4 trilhões, ou 410 bilhões de dó-
lares, em apenas quatro anos, sen-
do Cr$ 13,3 trilhões em investimen-
tos; dos quais apenas 10% em novos 
projetos. Surpreendentemente, o 
documento acredita que será pos-
sível fazer isto, reduzindo 70% os 
subsídios reais e 60% o déficit pú-
blico interno. 

O trabalho, apesar de reconhe-
cer as atuais dificuldades,' dela% 

; claro que o governo pretende nada 
alterar no atual modelo econômi-
co, ité no que diz respeito aos 
vultosos investimentos públicos. 

De fato, um dos "grandes-desa-
fios" apontados pelo trabalho é 
efflktainante_ponia assegux  
transferência sempre crescente de 
recursos fiscais, a. fundo perdido 
ou sem retorno imediato, o para o 
cumprimento dos prOgramas das 
estatais. "Da um lado, orçamento 
rhkUnião já está pressionado pelas 
demais nibricas, sendo problema-
tluP aplicar em tarinosreais suas,g,  

transferências à administração-i.-- 
direta." De outro lado, "as empre-
sas estatais não podem prescindir 
de um volume bem mais acentuado 
de recursos do Tesouro, sobretudo 
neste e no próximo ano". 

A situação dos subsídios 
O volume total de subsídios foi 

de Cr$ 312 bilhões, em 1979, subin-
do para Cr$ 718 bilhões no ano 
passado, poddlndo alcançar Cr$ 
1,23 trilhão este ano. A expectativa 
do Iplan é que se possa reduzir 
esta cifra para Cr$ 390 bilhões até 
1985; as subvenções ao crédito de-
clinariam de C4 1,058 trilhão para 
Cr$ 340 bilhões, no período. 

Esta redução não será conse-
guida, porém, através do aumento 
dos juros, e sim através do declínio 
da inflação (médias de 88,3% este 
ano, 74,7% em 1983, 60% em 1984 e 
50% em 1985), mantida s inalteradas 
as atuais taxas para os agricultores 
e exportadores. 

O documento apresenta ainda 
várias outras projeções. O PIB, por 
exemplo, crescerá 3,5% este ano e 
cerca de 5% entre 1983 e 1985. Em 
dólares atuais, o PIB alcançaria 
"320 bilhões de dólares este ano 
(contra 285 bilhões em 1981) e 465 
bilhões em dezembro de 85, o que 
elevaria a renda per capita de 2.335 
dólares no ano passado para quase 
3.500 dólares, pois a população, 
crescendo 2,48% ao ano, totalizaria 
134,5 milhões de habitantes. Já a 
taxa de crescimento do nível de 
emprego 'avançaria 1,24% este ano 
e 1,8% entre 1983 e 1985. Em con-
traste, a PEA (População Economi-
'camente Ativa) continuará aumen-
tando em quase 3,5% e a população 
urbana, em mais de 4% por ano. 

O Iplan acredita ainda que as 
exportações possam crescer à mé-
dia anual de 16,6%, um pouco abai-
xo portanto dos 17,1% do período 
1974 à 1980. As vendas de produtos 
básicos acusariam uma expansão 
de 10% ao ano e as de produtos 
0.d.ustrializados 22%. 

De outro lado, a taxa média de 
aumento das importações seria de 
13,4% com as compras externas so-
mando 36,5 bilhões de dólares, o 
que garantiria um superávit co-
marcial de 6,5 bilhões em 1985. 
Como no entanto o déficit da conta 
de, serviços continuará crescendo, 
em conseqüência dos juros da dívi-
da externa, acredita-se que, na hi-
pótese mais otimista, seria possí-
v, 1 estabilizar o déficit em transa- 

es correntes em torno de 11 bi-
iões de dólares por ano. Em 1985, 

a dívida externa será de 102 bi-
lhões de dólares, com um cresci-
mento de 66% no curto período de 
4uatro anos. , 


